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RESUMO

É crescente o aumento da utilização de ambientes virtuais de aprendizagem no processo educativo tanto no ensino presencial quanto a distância. A utilização acontece através de ferramentas que apóiam a aprendizagem em grupo, conhecidas como softwares colaborativos (ou groupwares). Alguns softwares groupwares são muito conhecidos: como e-mail (assíncrono), agenda corporativa, bate-papo (chat) e wikis. Mas há ainda softwares colaborativos focados nas áreas técnicas, como por exemplo: sistemas distribuídos, comunicação multimídia, telecomunicações, sistemas de informação e outros. Estas ferramentas são conhecidas como: CSCW - “Computer Supported Cooperative Work” - em português, “trabalho cooperativo auxiliado por computador”. Trata-se de uma área científica interdisciplinar que estuda a forma como o trabalho em grupo pode ser auxiliado por tecnologias de informação e comunicação, de forma a melhorar o desempenho de grupos, na execução das suas tarefas. Outro conceito muito aplicado é: aprendizagem colaborativa assistida por computador (CSCL - Computer Supported Collaborative Learning) pode ser definida como uma estratégia educativa onde dois ou mais usuários obtêm seu conhecimento através da discussão, da reflexão e da tomada de decisões, onde os recursos computacionais são mediadores do processo de ensino-aprendizagem. Baseado nestes conceitos, este trabalho tem como objetivo analisar uma ferramenta de escrita coletiva/cooperativa a através da Web utilizada pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul o ETC – editor de texto coletivo utilizada para a aprendizagem coletiva. Buscando torná-la mais acessível e com maior usabilidade. Será desenvolvida pesquisa teórica para definir conceitos de design universal, acessibilidade e usabilidade de software. Agregada a essas informações será realizada um levantamento de requisito de melhoria do ETC junto a usuários do sistema. De posse de todas as informações acima citadas, a próxima etapa será a definição de agentes de inteligência que seriaram de apoio para tornar o sistema auto-implementável. Pois será, possível obter dados quantitativos e a qualitativos a respeito da utilização do sistema. E finalizando este projeto serão projetados testes de usabilidades que serão executados ao longo de todas as etapas, para garantir que o resultado seja uma ferramenta que esteja preparada para lidar com públicos de todos os tipos.
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MOTIVAÇÃO
A inclusão digital tem sido muito discutida nos últimos tempos. Todos parecem estar extremamente preocupados que a internet se faça acessível a todos em toda a parte. Conforme Oliveira et al.(2005) os “grandes avanços em matéria de comunicação acontecem a cada minuto, basicamente advindos da existência de uma rede computacional interconectada mundialmente – a Internet – que aumenta permanentemente sua capacidades e abrangência.”  
Criar ambientes realmente preparados para as adversidades de acessos é algo muito complexo. Como garantir que determinados softwares realmente estão cumprindo com seus objetivos inicias, e ainda se estiverem, como garantir que o fazem de forma realmente pratica e fácil. Se cada usuário terá uma forma muito particular de acessá-lo, de explorá-lo e no final terá um nível de aprendizagem totalmente particular e pessoal. Peters (2003) enfatiza que o maior benefício de ambientes de educação a distancia é a liberdade que proporciona a seus usuários, pois não há horários, por exemplo. 
Ambientes de educação a distancia tem cada vez mais discutido temas como esse, pois estes devem estar preparados para atuar com o mais diverso público. Não existe uma regra que defina de forma deve ser um ambiente EAD, existem somente algumas métricas que se seguidas podem garantir uma maior acessibilidade a estes ambientes. 
Conforme Preece et al (2005, p. 28) design da interação implica em “criar experiências que melhorem e estendam a maneira como as pessoas trabalham, se comunicam e interagem”. Ou seja, baseado nas experiências de utilização dos usuários são determinadas métricas de acessibilidade e usabilidade que contemple a diferentes necessidades especiais, físicas e/ou cognitivas.
Segundo NIELSEN et al (2007, p.xvi)  a usabilidade...
“[...] é um atributo de qualidade relacionado à facilidade do uso de algo. Mais especificamente, refere-se à rapidez com que os usuários podem aprender a usar alguma coisa, a eficiência deles ao usá-la, o quanto lembram daquilo, seu grau de compreensão a erros  e quanto gostam de utilizá-la.”
As métricas de usabilidades têm alguns objetivos como: ser eficaz na utilização; ser eficiente; apresentar boa segurança; ser de grande utilidade; ser fácil de aprender e/ou compreender e ser fácil de lembrar. Mas a crescente expansão das tecnologias da informação e comunicação (TICs), também é fator que deve ser considerado no design da interação, buscando sempre qualificar as experiências dos usuários.

As métricas de acessibilidade têm objetivos de tornar a inclusão uma realidade, pois prevê padrões e ferramentas de apoio ao acesso de usuários com deficiências físicas e cognitivas. Característica que beneficiam a todos, pois criando um design universal, as fronteiras de regiões, linguagens e limitações são aos poucos superadas. O design universal que está estruturado sob sete princípios: uso equitativo, flexibilidade de uso, simplicidade/intuitividade, informação perceptível, tolerância a falhas, baixo esforço físico e tamanho/espaço para aproximação/uso.
Assim, entende-se que testes de usabilidade e acessibilidade devem ser utilizados para garantir de forma concreta que as métricas propostas foram alcançadas. 
Assim, este trabalho se insere nas pesquisas que vêm sendo realizadas junto ao Grupo de Pesquisa em Informática na Educação da Feevale, especialmente no projeto Interfaces digitais para aprendizagem colaborativa na Web. A pesquisa busca analisar e qualificar a ferramenta de escrita coletiva chamada de ETC – Editor de Escrita Coletiva, que foi desenvolvida pelo grupo interdisciplinar do Núcleo de Tecnologia Digital Aplicada a Educação (NUTED). 

Segundo (Behar (2005, p. 17) a necessidade da construção desta ferramenta surgiu da percepção das dificuldades na elaboração de trabalhos coletivos, principalmente nos cursos ministrados a distancia, por meio de rede interna ou através da internet. Algumas versões deste software já foram desenvolvidas, sempre buscando adequá-lo a padrões de acessibilidade e usabilidade que permita um melhor acesso de seus usuários.

Nesta perspectiva, neste trabalho busca-se aprofundar estudos relativos aos conceitos de acessibilidade e usabilidade e experiência do usuário, a fim de delinear uma proposta para a avaliação da interface do ambiente ETC a partir da experiência do usuário. Entende-se que a interface deve contemplar o acesso de pessoas com diferentes deficiências, sejam elas físicas ou cognitivas.

Esta proposta irá nortear a especificação de agentes de agentes inteligentes, que irão analisar as interações no ambiente. Os agentes inteligentes permitiram a obtenção de informações referentes a utilização do software. Assim, dados qualitativos e quantitativos poderão ser obtidos a partir de pequenos programas inseridos no sistema. Por exemplo, um agente de software pode monitorar a navegação de um determinado sujeito no ambiente e arquivar o número de cliques de mouse para realizar determinada função, ou ainda monitorar o tempo para executar determinados comandos ou o tempo de resposta do sistema a uma requisição do usuário.  Assim, entende-se que a implementação de agentes de software em ambientes virtuais possibilita o controle e monitoramento das interações dos sujeitos envolvidos em atividades no ambiente Web.  

A partir dos estudos teóricos e entrevistas com usuários, será possível especificar os agentes para a análise da interação dos sujeitos no ambiente dos agentes. A partir destes resultados será possível aperfeiçoar as características de design do ETC, propiciando a uma maior usabilidade e acessibilidade desta ferramenta de ensino colaborativa.
OBJETIVOS
Objetivo geral

Este trabalho tem por objetivo realizar um estudo da acessibilidade e usabilidade do editor de texto coletivo ETC, a fim de delinear uma proposta de avaliação de interfaces baseada na e experiência do usuário.
Objetivos específicos

· Estudar os conceitos relativos a métricas de acessibilidades, usabilidade e design universal; 
· Analisar o software de escrita colaborativa ETC, a partir dos conceitos estudados, observando possibilidade e limitações da ferramenta;
· Delinear métricas para avaliação da acessibilidade e usabilidade a partir da experiência do usuário;

· Modelar agentes inteligentes para mapear a experiência do usuário no uso do ambiente ETC.

METODOLOGIA
A presente pesquisa, de natureza qualitativa, contempla quatro fases:

· Fase I = conceituar termos: pesquisa sobre termos, técnicas, padrões de qualidades e usabilidades que serão aplicados a este software;

· Fase II = analisar a atual estrutura do ETC, buscar por meio de entrevista e questionários os pontos fortes e fracos. Obter uma lista de requisitos que necessitariam de ajustes para se encaixar nos padrões de qualidade e usabilidade determinados;
· Fase III = determinar agentes de interface que melhor atendam as necessidades determinadas e permitam uma maior acessibilidade ao software;
· Fase IV = desenvolver uma metodologia de trabalho, determinar e teste de software e qualidade adequados. Criar modelo de dados, escrever casos de teste, criar cronograma do projeto;
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